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~Ul\/JVEH~llJ.4/JE ~,.,\'d \ \ • • A. LIMU GILIOll \tiTradição de dignidade 
Jamais ser, assinalado em asia pol!I aua lnOufncla ~:mlnteMlrtc~çlo do a elaclo• ,uunento entre os alunos da Poli tem sido arcntuacl.1 e bcnéticR. outrossim. aua con• t ·bulçlo cultural dlvulJ•ndo cr~rsos slmpó11los, co el'fn· 

Os valorel cultural• • clen· ellOlfl e dos tiliCOI dos a POtltfcftlca alunos da p ulo da Unl~ldade de $50 a do conrertram·lhe, nn pnu · em terra• t,rasllelr111, e, hO)e, lmbito Internacional, no )eçlo ennt,,ec~a • ~~o alta'l'lente respelljve\. C6n1eioS da elevada respon· ubilldade de lff porta voz de llmtres mestres da t'lblcla e da técnica, bem com<> eecuros de sua Odeiidade aos elevados princípios acadfmlcos, os direlol9 redatores e cola• boradol"N do _jomal "0 Poli· técnico" procuraram 1empre primar pela linha da hones• tidaM-, da compustura. da di& • 

c1a11 , tnbal~ e fa~.05 que ocorrem no campus . a e11t• celbcla dos prlndpios morais e ci'vlcc,s que seus escrttorea e~am, 1110 realidades qu:'! engrandecem a nn!'Y Es~l• · Vérios dirigentes pol.l\JCOII, técnicos e 111dustrlals. f1pa1 singulares e de destaque nl' aluai surto desenvolventlsta nacional tiveram. no depar• lamento redatoriail do Jo1'1_18l .. 0 Politécnico". icua primeira experlblcia de liderança, den• tre os quais h:mbramos os seguinte.,; : Fim1ino Rocha de Frellas, Eduardo Yassur1a, Jo8' Meiches, Paulo Maluf, Horacio Ortlz. Eduardo Bor• ges. L.Falcllo Bauer_. Braz Juliano, Walter Bodln1, Elblo Camilo, Wagner Tafner, Henrique Hirschefeld. Luiz Q.Orsini, Ar-devam Machado, Neln Betti, J .R.Macedo. Mario Custodio de Oliveira. Estes e 

nidade. .._.. I Durante 30 anoa o ,., • .. a iatroU. com sucesso e den· ~ das auu limita~. lnes· qued'veis momentos de vi· tória, de euforia. embora ai· gumu vezes tambffll de pesar e11tper\mentados pelo• co~ponentes da "(amma politknica~ no embate coU· ~no da vida estudantil. 

oulros colegas que hoje par• licipam dos po0eres que dl· rigem e constroem o progresso da nação brasileira, em seu tempo de univenitárlos, contribuíram com conhecimentos, dedicação e sacrific-ios para que a misslo do jornal "O Politécnico" fosse coroada de hito e que se mantivesse vigorosa. construtiva e repleta de afirmação patrióticas. VNo dec~o da minha gestão como diretor da Escola Politécnica - ct.mfidcnclou-nos o prof. Luiz Cintra do Prado · tive a satisfação de poder con• tar cona a valiosa colaboração, ali,s decisiva, do jornal dos alunos • "O Politécnico". E, hoje, quando ele comemora 

Nas veperas do seu trig~simo anlversúio. a coluna '"Universidade" do dia t2/ln4, referindo-se ao jornal "O Politfflico", dos alunc,a da Escol.a Polilknlca da USP, escreveu: "Ainda ho)e. o forte dos peri6dieo1 acadêmicos nlo ~ divulgar a notícia. pois, os meam0s aaemquandopodem e nlo quando desejam seus diretores e redatores. Para eles nlo ~ a quantidade que vale, mas sim a qualidade. ~moa referir-nos a qua• Jldade no sentido da apnsen· taç~ sofisticada, muno sera• tido de qualidade a HrVIÇO da efidcia. Aquela erlcécia determinada pelo lmblto de aua difusSo e pela capacidade de sua formação no sentido moral. cultural e cívico. Nln• gufm melhor que oa jovens para saber que uma das con- · diçGea para a Imprensa e■• tudanlil agir como fator de desenvolvimento i que seja tknica e culturalmente bem feíta ... 
Proue,ulndo, afirma o articuJi5ta : "A "lasalUa polltlc•ica" requer wn veí·culo de comunkação da tfmpera de "O Pollt~cnlco" nlo r.ara deleite ou IUltO de a 1uns poucos, mas para aer wna exlgfncia lntrin1«a • prdpr\a •~ formadora da atividade jornalí11Uca, como mffodo et· aencial do deaenvolvlmcnto in• dívidual e de refleJUJa ben•· fi~ para todo o "cunpua univerliUrio". 
"O valor do iomal "O Po• lltA!nlco" , • declarou o prol. ~rrutl por ocaallo do ban• qune do ao.• antvêruno • 

seu 30. • aniverürio. rejubilome pelo rato de ter ele con• se(luldo m11nter, durante todo Hff longo e diíícil tP.mpo, tao magnllica tradição polll~a de dignidade". 
O jornal "O Politécnico" • um exmplo vivo do ldul acadfmlco que conseguiu vencer o tempo, a11 dtrlculdades íínancelras, as Investidas doa mal lntenclonadM e as adver• 1idadea lnerentf!I •• cidades wilvenll,rlH. Tal fato ocorre, provavelmente, porque a aeus H ·diretorea e ex-redatores, df! témpo em tempo, reunem·■e para deliclarem •■e do calor ■migo daquela "chama", na•• cida no1 dlH de eatudant• e merc6 do entualaamo da Ju• vmtude, bem como para re• Juvenncerem um pouco no convMo com aa novaa ldeall•· i.1. 
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UNIVERSIDADE 
A. llMlS OlllOll 

,\~"Jornal 
\,, da Poli 

o nooitnrio do ln11lituto rle 
F.n1tmh11ril\ , no PAIAcio Mau:\. 
M viRrlnto lln . rnulinA, fn• 
íno110 pt"ln importincia do, 
<'OnC'IRVl'!I q,~ nli 11e \'P.rlflum, 
canitrt'l•ndo OII ~bros pen· 
!-nnt" d11 N11~lo Rrnsileirn. 
11rrl\ , li~ 20 horas dn próximo 
din 22. p11lro dn h '!<ln 0011 M· 
(lOI i tt-t·nic-ns ttllt' . 11nr t .-n·m no 
llf'\1 lt•m1,o de c:-11t11dantes de 
t•n12..-nh11ria t-nl11hor11do t·om 
nlito tlc:- t'llpl'C'inl p.,rn a 
t-omunidade univen.il:'1rill 
,-..,ulis tn . :1tr11vt-s das <'Ol11nas 
rio jnrn:1I "O PolitN: niro", 
~:\o hnml'naitc:-atlo~ pelo ~ua 
nlunl tlirc:-\{lria . lltuitM dc:-!<trs 
C:-ll-<'olnbnradorf'!\ do jnrnnl dos 
alu,,011 dn t:.o;rola Polit<-cnica 
da t :niver!lidade d~ !-.'lo Paulo 
ocup.,m lu11-11r de ,l.-11tnquc:- n11 
atu.,1 t-onjuntura 11ócio-pollt i,·a 
e industrinl, ,.:\n fht1n-n" 
prl'<'minrnlt'S nos 1111•in,; 
<'<llll'ncionai" 

lluranlr c:'lllt'!< tr intn ano.. 
muito!I foram O!I polilt't:nico~ 
que- fi:r.ernm w;o d11s c-olunns rio 
jornal do c:rrmio dO!I aluno11 da 
t-:PUSP. pnra externar o;c:-us 
pc:-n11an1rnlo!. polllic-o-sodais. 
filO!IÕficO!I e:- arllsticO!I, p11rn 
tran!.mitir o n!!lultndo do,. seus 
t'II\UdOII <' das sna11 prsqui!las . 
pnr.1 reivindicar brn<'flcio!I 
pnr11 a t·oletiviclarlt> univrr• 
~it:'\rin. lx>m c-omo 1111ra m.-
lhori:1 do rnsino dr en1tc:-nharia. 

ljurr diri12.inrlo, qu,•r c:-s 
•· rrv<"nrlo. c1ucr n •visanclo. 
quc•r 1IN<rnhnmlo 1·nricatur11s. 
qu• •r íot~rnfam1o. •1urr di!I• 
trihuindo. •1urr <li vul!{nndo. 
11ucr ,lrft>n•lc:-ndo. ,liscordanelo 
ou protl'!ltnmlo. toclos. <'nfirn r 
""m rxcet!lo, contrihuiram 
pnr11 n itrnndt-7.a do jornal "li 
l'nlitknico" . TnrlM sllo. por· 
tanto. mrr<'Cedores rir uma 
p11rcrlo ,to 11rt'St11tio ,Ir 11m• o 
mN<mo d<'!lfruta junto a classl' 
univrrsitAri11 . 

f-":m 10 dr novrmbro dr 1!111. 
el11t11 ctn ,fü,trihuic;llo 1111 pri• 
m,•iro niírnrro do " O f'olilt•(' · 
mn>". :1111\'C' r!\llria\ a 1•111 lt·r 
rns hrasilrirns o rrl(inw p11li 
tiro-dit :1lc1rial " t.>1<ta1lom>\' i!'i· 
ta. .. l'O'Jllllnlo "" lt'Orim~ l'O• 
rnu11ii'ila~ ,innhavnm trrreno r 
~·· lrnn!.íorml\\'RIII l'lll " l'O· 
c111rlul·he" ,ln l'pnca N1•m por 
is-;o º" M'II" f11n1fa'1nrr11 tor
•·rram ll!I ohj••ti,•11!< •lo jornal : 
11:10 l1m1har:1111 elrt< nl'm Jmra 11 
•~;querrla. 11c•m pa ra a rlirl'ita . 
1·:ntrrtonln. mn11lrr•III' (11 ·1 1111 
•·l•! \' AIIO ohjl'li\ºO ,fr 111•r IPal, 
hone>sto P útif :,,, u11i\'r r s ilflrio. 
n:'111 loi l:'H'il Ct,11111 11A11 pod ia 
dl•1•ar d1• ,.er. solr••u o j,,rnal. 
l "ilrl(ns 1106 dois lad•~ A si -

tunc;llo poht1co-socinl mundial 
rlnqu.-11:'!1 11i11!1 era confU!III . era 
um c:-ml\r11nhado de incl'rtl':tas. 

"O l'olitttnico" orgulha-se 
de:- Jamni!I ter-se rnvolvido em 
camp11nh11s ou movimentos 
di!lsocilllivos. 1mtidemocr6· 
li<'O!I. 11nticri!<tl011 e, muito 
mc:-nos, 1ubver!llvos. 

.lo!II' Salv11dor Julianelli, 
atu11I prl'llidente dn A!l!.em• 
hl~ia 1.A-itislativa do Estado de 
S. Paulo, e que na ocasillo 
diriRia o jomnl "O BiC'eps", 
do!I alunos d11 Eseoln Paulista 
de MN1icina. s.-mi,re amigo 
do!- politécnico" e do " O Po
litk·nico", presielirA no dia 22 a 
jA hi!.tórica reunillo coml'
morat iva de anív..rs4rio. 

O mn~tn, 2(-idler. c1iretor do 
cor:il elo "XI ele A1toslo" e cio 
apl:rndido ,·onjunto "ocal elas 
t ·m·ul<lades Metropolitanas, 
Sl'<'rrt:\rio que era da revisla 
"XI de Agosto", por h.Jver, 
ínuml'ras vues, rohd>orado 
rom " O Politfoiro" , conquis
tou a primazia para ,•moldurar 
rnm música a 1trande festa dl' 
30. • anivl'rsário. 

Paulo lltt'n<'Zl'!I Mrndes da 
lloch11. Luiz Cintra do Prado e 
l.u,·a~ NoJ!ueira C.:arcl'!I . ex
tlirrlorr!I da F::i;cola Politt-c-
11i<-a. fi11urnm l'nlrl' os ho
m r nagra,lo!. especiais. ao lado 
dn-: atuais professor.-s <.:erruttl 
"1 ;nlt>ln 

f'irmino Rocha de F'reitas, 
prr,.itJr.nt~ do <Jrrmio Politec
nir.o. Pleito Pm t!M4, ano ha!le 
rio jornal. !lerA alvo de ml'
rPCiela condecorac;ao 

.ln!'~ J\.h-ich<'~. Paulo Matur, 
Nrlson Sr.Ili ele Olivt>ir.i . Jm;j! 
lltnr.rflo . r.lbio Cnmiln. lhe dP. 
Arnujn. F.:elunroo RnrRl'!l l' Fal• 
<'!lo l\3urr !11\o nlRuns c:-ng~ 
nhrito!I, e,i-red11torf'!< do "O 
l'olit~cni<'n". hoil' d<"tl'ntorl'S 
dr caritos de:- projl'Çlto social os 
1111:11~. nn noill! rio din 22, re
rphf'rllll 09 apl11u!<os da "fa
m11i11 JlOlilknicl\ " 

Clnurlio ric:- Sou1.11 C.rell. atual 
1lir.-1or <lo jornal ,ln Politec• 
nirA . rrservou pnro o ponto 
r«'lf'\ ante da 11olenidade a 
prr.i.ença ,to prol Ni<'olau H. 
l!eiler. autor •ln ll'trn do hino 
do "O Politknico", e p11r1 ren-
1lrr ,ir11ç11~ a Deus, pelas vi• 
1ori11c; aknnçnrlu. o rrv . Jos• 
llnr11ro; rios Sanlm; Jr .• e"
prrsitlcntf! ,lo Coniielho F..s• 
t111lual de F.tlucaçl\o. 
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lliVIVEBSIDADE 
A. L~me, OUfoH 

U lo df'.Slo< llnO p;, PAULI-POLI e MAC-MED Com o obJetlvo de lnat.rulr e ortentar oa unlnrsttsrlO&. no renUdo de. conaetentemente, bem eii:ercoer • rldadanla Ckmoc:raUca, foram orsant•du u coml)f'~ esporUvu. A 'rida modema • uma peleja conltanLe onde u re;rras do Joio pr~lsam aer oblerftdu e acatada.a. O Interesse da comunidade, Isto é. da equipe. eati acima du quesU>es pea• ~ . de tra•1mu, de vaidades ou de qolsmos. A analedade Incontida ,,or um lu.sar na lbt.a de classl• rtcaelo ou de convocaçAo, f motivo de sacrUlcloa de toda uma famUla. aUnslndo por vnea u nlu do dnm&, para que um do: seua membroa conqubt.e oa louros da Yltorta. o rupeito la combtnaeõra prntamente est.abelecldu. ls W\s c::,natltuldas por quem de direito. bem como reffl'ellCla àqueles ncarrcadaa da aua Juata e Integral obaerflnc:la, consUtuem um dos ~ do 11uc,e.."80 e da harmonia do crupo. ~ c~tlç6es unlverattarlaa ttm tudo de, um laboratorSo-pUoto onde ,e aprende a obedecer pan Clepob uber mandar. 
No campo de luta o Ideal f Ylvtdo e experimentado pelos competidorn, • ntlmulado peloa e:aemplos reala e autentlcm doa eir-ooleras, meatrea e pais, é favorecido pelu vlrtudea morats e c1ncas qu ea Jetenda •mens aana em corpore uno'" encerra e proclama. os Jop,a unlvenlt.arloa promovem no jovem: o desenn>lvtmento da per110naUd&c1e e o desembaraço do eapUrto: dllclpllna os aentlment.oe; ordtma o racloclnlo; t.orna•o mala eonftante doa 11eua atos e da 11la capacidade; comi;,leta, enfim, dentro 4k certos limites. o •u carater., • PauU-Poll e Mac-Med, tomelos de cerca de Qlllrule mo• daUdad• ap0rt1vu, onde pt.nlclpam academlcoa • ex-academlcoa du mais famoa1 escola.a de medicina e enseftharla .da Capital, ensrandecerta C!ll&lquer Prosramaçio tur11Uca. Assim, • ,ulH de au,atlo. • 8ecmarla . de l:lporte e Turl,rmo do Sltado de Slo Palllo acertaria com os dUerenie1 Dlntortol Academlcoa. naa pr1me11119 metes. u eom~tlçw do ano. tom o que or1anlnrla um calendarto que aerta entiado u eompanblu de tllrwno para que foue lncluldo nm MUI ro&elroa turllt.leoa. Deita mineira &odoa p.nharlo: o espone, e11 un1ver.StarlOI, o comercio, u empreu.1 de t11111mo. 

PAOU•POLJ 
Delde JHO, C11 unlvenltar1ol ela r.acc,Ja Paullat.a d eMe• cllclM • da bCola PolUeenlca d& Unlvenldade de 8lo Paulo •• medindo forçu nc, campc11 dt np0rtea. Dado 10 fatc, de • Poll ler atualmente cerea de trM mJI alunoa • aPaull •---- ma. u&e ano, foi pmn!Udo • panlclpaçlo doa •re• lidentel", ponanto clol ft•&IWICII da SPN, TIi dtelalo 

_________ , 

c:incorreu para enriquecer • compe ç M " seleclo asalm, podrreinc,s as&1au.r o ex-aluno enon. Brasileira de BUQuete. h J u llh3!> no Tenla Clube A Pauli-Poli prouecue O e. · buq\le\e Paullst&, com yolet-Yztersno, vole'.-~~1111ta'1':; !iesa no Clube Arnanhl, dia 1, u 20 hona. ocn • Paral~05. 
a- ._ __ ... bOI no Tlnll 

Dia 4 u 21 hor.:ia. futebol de salau e ,_ ... e , · Dia a: u 13h30. futebol, no cmtro Reslonal de PSritu.._ Dia s. 11 20 horu, Ju:l&, 11A Acad,mla Yamuakl. Dta a u 20 boru adres, no CA Paullatano. Dia .;, u lllbJO. ~olel-mucullno, DO Tenta Clube. 
MA~~~omret'.çl.o untventtarta-e.sportl•" mala anU,a ela Amertca do Sul, começou no ano de 1934 procurando •mon1trar que o esporte f ..,-ado e a educaçlo liste&. reeuno t-xceleot.e para prevenir doençu. aperfeiçoar a bel~ plUuca e •colocar a alma de um aablo no cori,o de WD aUeta•. Handebol é a noYldade da NAC-MED de 12. Apesar de, nos tres prlmelr~ anoa nlo nl~ ponto, a coa,peUclo dcst.e ano assume ares de verdadeiro •ahcnr• pois dela parUd• pulo al,una campeões paulbtu e bnldlelroa como R '.ra&L Lamoalca e Adolfo. 

Dia •• texta-felra , comeea a MAC•MEr., u 14 horaa. DO Clube de Xadres de Slo Paulo, com H:1rff. A.a 20 bana. t.enl1 de a,eu. no Clube PvawcS01. As 20 borU. handebol. no Tenta Clube. 
Dia 'I, u 9 horu, remo, na Rala OllmplcL As H horfL!. atlet~!:•ºe, n:. ~~ :!:'!:~':k>-aqua\lco, DO Pt ··sembu. A.a H horu, ru1by, no BPAC. Dia 9, la 14 ho,-1, tenta de eamp>, no Paca!mlna. .\a IO horaa, baaquelt, CA Plnh<-INI. Dia 10, b 14 horaa, ru1by, no Bom ReUro, AI 20 ~ Jud&, no EC Pinheiros. 
Dta 11, b 14 horu, futebol. na 8& ralmetns. Aa ,o horu, na\aelo, no DEFE. Dia 12, à1 20 horas. voleibol, no C-A 1'11•1ll1tana. Dia U, t.s 20 horas, fut.ebol de ~•!lo. no Banes:,&. Prova de Equltaçlo Maior Rlb•lro Os alunos Cunll, Ollloll, Trolnbelll • Cello do <"urlO de Cualar'.a do CPOR d! 810 Paulo, un..-m J~• aoa quauo prtmelroa lu1arc-J na primeira eUmlnalorla do Tomelo IUplco-'11, que foi realisado na pllta Ht.ema d11quele ~ntro. AW a pn,n flntll haver, alnda mas. tr,. elhnln"k"rlaa pe,n. u quall, MIi amanlft d!SR eapo.141, delaam01 •-t•d nc~,...., o ~n,lk. A coluna •Unlver■ldade• "l?sdece • eumrnme111& a Dlretorta de Eaportea do Oremlo oeneral oanrto do e. ca,. CPORISP, n1pon111,nl pela orsanlaaçAo d-■-e \nmeto, e o cap. Maduro, mestre em equltaçlo, q\le nm acompanhando • orlen\uldo de pert.o 11u1 alwia.. 



------UNIVERSIDADE,------
" · lEMU GIUOll , 

Politecnicos de 1949 
Hó Yinte • cinco ono1. nesta 

•,-oco. os proleuore1 da l:stola 
Politknlco da Unlyenldode de 
S&o Paulo davorn os ültlmo1 ••· 
loqu•s noqu•lo turma de en
g~nh•irondos que •••ava fada, 
do o se, famoso. merct dos ••us 
cornpan•nt•s. b•m como pelo 
oho esplrilo d• coleguismo que 
o,ndo p<edom,na • 01 une. 

Com est•s jovens. nasceu o 
jornol · O Polittcnico ... que 
porhcipou • influiu na vida unl
""'sitório pouli1to de enUlo. 1:. 
por """ª d• 1946. el•mentos 
d•sso turma. que hoje se 
prec,oro paro comemorar o 
1ub1l•u de prato d• sua coloç&o 
d• prou. sentindo que o mlss6o 
preclpuo do inteli96ncio nao • o 
d• perd•r•s• em . otividode1 
•sttreis e lnút•is. mos sim o de 
guior seguramente a vonlode no 
modeloç6o d• um coróler In
tegro ,. brilhante. e que o 
principio do indlYiduolidode 
espiritual•· em muitos casos. do 
r•sponsobilidade coletiva deve 
continuo, sendo fundamentàl no 
otividode humono. por constituir 
o único bose que nos permite 
conto, com um futuro melhor. 
r•estruturou o Centro d• h • 
tudos Sociolóqlco1. fundando o 
Instituto Cuhurol Universltórlo 
" A Tocha ... hoje romlflcodo por 
vorios cidades deste • de outros 
-btodos. 

O Centro Moro•• Rego, dos 
olunos do Curso de Mlnos • M•• 
tolur gio. • o Associoç&o de 
Engenharia Qulmica. dos ••· 
tudontes do Cuno de En
genharia Qulmica, t!verom 

nessa •r>oco uma de 1uos las•• 
oureas. "llós, foi naquele per1.,. 
do que nasceu o ReYlsta de 
Engenharia Qulmlca. 

lul1 Cintra do Prado, o mestre 
dos mestre,. o cientista por 
••c•ltncla. que mais tarde viria 
o dirigir o Instituto de Energia 
At&mico do llrosíl . foi o 
paraninfo denes uniYenltórlos 
que d•lvorom sulcos ln•squecl• 
veis no história do Pollttcnlca do 
USP. O prol. luls Cintro do Prado 
foi convidado • . conforme tudo 
Indica. ab,ilhontoró os solenlda
dH dHte ano. com o suo 
pres•nço 

A •ngenhorio. o polllico. o 
cultura t•cnlca. n policio clentl
lico. o jornalismo, os orles. o 
com•rcio. o industrio. • todos os 
demais setores do vida deste 
Brasil. que se agiganto cada vez 
mais, rec•berom. direto ou 
Indiretamente. d• um ou mais 
engenh•irondos de 1949. in
llufncio, contribuiç&o. estimulo 
e impulso poro o progresso, 
poro o melhoria • poro o 
sucesso. 

~sondo conferir brilho ••· 
peciol oos IHtejos dos solenido
d•s comemorativos do 2S.0 onl- . 
versórlo de suo lormoturo. 
aqueles engenheiros promo• 
verom nos meses de maio, junho 
• julho do corrente ano, vários 
reunl&es•preporotórios. 

Horst f rouendorf . um dos 
respor.sóve,s pelo elevado 
espirito de amizade que ainda 
predomino entre os elemento, 
da turma. bem como pelo 

suc•no dot reunl6•s de confro
t•rnizoç5o at• aqui ,_lizodos. 
acabo de distribuir o ••11u1nte 
comunicado: 1 . 0 - A reun,ao d~ 
congroçarnento •••ó r-liza_do 
em ·Aguas de lindoio. nc,s d,01 
18. 19 • 20 dtt outubro próximo. 
constando de um jontor ••· 
pttciol-comemorativo . servido no 
dia 19. "" Hotel lomoyo. animo• 
do por conjunto musical. por 
brincadeiras e p.,r sorteio de 
prendas. 2.º -- No ocasiac> seró 
oferecido oos engenheirondos 
de 49. porliclpontes do, feste
jos. um belíssimo trot•u . 
ideollzodo pelo arquiteto Alvoro 
Pereira. 3 .0 - · Visito O Escola 
Pollt•cnico - durante o jantar 
ser6 cornblnodo e marcado o dia 
do visito solene 6 querido e 
in•squ•civel Poli. 4 .0 - Soleni
dade religiosa. dia 20. em local 
e hora afixado no mural es
pecial que o Hotel construir6 no 
soguao social. S.0 - Coordena
dores de detalhes poro for
necimento d• informações e 

•,recebimento de sugest&es e de 
odescles: engenheiros civis -
Helio A111redo - lone 61 .2928 : 
Morio Nojm - lone 3 7 .•591 : 
Dante 8otelle - lone 211 .0884: 
arquiteto: Alvoro Pereira 
fone 267.1951 : meconicos •••· 
tricistos: R-londo Silveira -
lone 61 . 3 3 02 ; J . Amorol 
Gurg•I - · fones 80.2•23 e 
276.0400; minas • metolurgio: 
S•rgio 8or6o - fone 287 .2272: 
quimicos: H61io Rosso - fone 
240t 1075; • Horst Frouendorf, 
ruo Maria Carolino. •9 5 - CEP. 
O f 445 - fone - 10.293 o. 



Nos r~istros da APISP -
AssociaçAo do! Profü,sionals 
<le lmprenn de SAo Paulo -
mcontramos, no dia 18 de 
março df' 1944, a primeira 
refer~ncia ao jornal "O 
Politécnico" . como órgão dos 
alunos da Escola Politttnica 
da Universidade de SAo Paulo. 

No dia 10 de novembro da
quele ano, .após muita luta e 
grande sacrificio, surgiu o 
primeiro número do jornal dos 
estudantes de engenharia da 
rua Três HiO!I , fruto do esforço 
de alguns poucos idealistas, 
alunas dOI' primeiros un1111, que 
davam mais importlncia à in· 
terpretaçllo dos fatos do que 
propriamente à noticia .. 

Ainda hoje, o forte dos pe
riódiCO!I académicos nllo é a 
noticia , pois, os mt'!lmos saem 
quan<lo pr,<lem e não quando 
dll'iejam seus diretores e re
dator~. Para eles não é a 
quantirl11de que vale. mas sim 
a qualidade. Referimos a 
qualidade não no i;entido da 
apresentação sofisticada, mas 
uma qualidade a sen·iço da 
eficácia . Aquela eficácia 
de terminada Jl('lo 6mbito de 
sua <lifusllo e pelA capacidade 
de sua formação no sentido 
moral, cultural e cívico. Nin
,iuém m elhor que os _jovens 
p:ira 11aber que uma 11H con
dições para a imprensa es
tudantil 11tír corno fator de 
11c..~ nvolvimento f que M-ja 
!(o(T1ica e culturalmente bem 
ff'ila . 

Sempre condenamo~ os 
boletins e panlletOli distri
buídos em certa~ facuJdadCl!I. 
SAo <'les di~plicente e horrível• 
ml!n~ elnborarlo&, alg1a11 slo 
anõním011 e 'f'ivados 111' frase, 
inacabadas, outros ~tllocheio1 
de erros de concordAncia e 
Portadores de lermos p,r
nogr"lcos, ohllcPnoe e rrpu11· 
nentea. Qu■11e lj)dol, porém, 
propagando o órl io, a ingra
ti<lao, a discórdia e a subver
llo. 

~ 

o ~OLtTE~Ntec 
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DA UHIVIIIIDADI DI IÃO rAUl.0 

SAO PAULO, 10 DE NOVEMBRO DE 1979 

Jornal "O Politécnico" 
Quanto oos " murai! " tenho 

a dizer que, recentemente, 
após naminar o conteúdo do 
jornal mural de t-ert11 1 acui
dade da USP, extemri ao 
pres idente do Diretório 
-Acad~ico, respon~ével pelo 
mesmo, minha p~upeçl!o, 
bem como sugeri fns.,ie refor
mulada a orientação filosófica 
daquele veiculo de cnmuni
caçlo. Observando que tais 
sugestões se justificavam por
que se tratava de um meio qu, 
atinge personalidades em fase 
de formação, que modifica 
hábitos e exerce rascinio, e 
que foge A açlo educacional. 

O meio unlversit6rio poli\éc
nico reque- um jornal alta
mente qualificado e eficaz, 
pera a promoçlo dos ~us 

valore: docente,,1 e discente. , 
bem como dos seus feitos e do 
resultado das suas pesqui~. 

'A "íamllia politécnica" rxige 
um veículo de comunicação da 
tempera de "O Politécnico" 
não para deleite ou luxo de al
guns poucos, mas como uma 
eJtig~cia intrfnseea li propria 
açlo rorm11dora da atividade 
jomallstica. corno mét o!lo es
M!ncial de de11envot\'imenlo in-
11ívidual e de renexos bn1é
.ficoa para todo o "campua" 
unlvenit6rlo. 

Nc.1te ano, quando ·o jornal 
comemora o St'U 3U. • aniver• 
~•rio, foi convida rlo para di· 
ri RI-lo o unlver.\il é rio Sergio 
Jleis lloblel, do curso de En
genharia Civil da El'USP que, 
conforme declarou, deseja en-
11randecer a Poli !los ~e,L~ diaA, 
f;11.~11do um jornal tsludnnlil 
rnm e,;pírlto audacioso na lor
mulaçAo de lleUI ll'mH 111! 
repor1111rm, doa seu, edl 
toriala e de■ 1u111 enlr evilltaa. 

Vl11ndo. com iA·<o , ll'Var pnra 
dentro dl " E~coln " aquela 
fllo~oll1 cívica, cris ta. hu
m•nl11llca e alt.1me111e rons-

trutiva dos col'ljaa que com
põem o projeto ltondon e que 
d~o um sabor de reelidl'de à 
divilla ·•tntegrar para nao en
trl!l!ar". 

"Chegamos •a concluslo -
dil o r,ovo diretor Sergio - de 
que d~rmos rt>avivar aqurta 
chama ent~i6stica dos fun
<ladorcs do jornal da Poli de 
saudosa memoria da rua Trk 
Ri0.'I. O entusiasmo contagian
te naqueles jovens foi respon
~ável pela conquista de tantas 
glórias. bmeffcios e prestígio 
para os alunos, para os profes
sorei; e para a própria "Es
cola" . Assim pensando, or
ganizamM uma equipe de 
colegas capecitad111 para ~n
tir e interpretar o espirilo 
universit.4rio da nossa gera
ção, em todas as areas de 
criaç!lo. Simultaneamente, es
tamos buscando utimulo, 
apoio e motivaçlo entre 
aqul'les cn,it>nheiros que no 
~eu tempo de e:<tuda-,te mi
litaram na imprensa laliVl'r
sit.4ria , quer 113 funçao de 
dirl'lor, r f'dator ou cola
b~ador. All(uns <les.'ft ex
coleRas OC:\.l)ani. hoje , ahns 
ca~M administrntiv°", outros 
pre-1idem aMociaçõe cin1-
tlfic11!1 ~ projeção lnterna
cimal, outro~ diri1em focul
dadffl de renome li' outros s.\o 
tmprl'!lllrln~ e "capitle~" de 

· famosos romple,ios indus
lriais. Pois btm, toebs l'les 
serio entrevistadoa per nós. 

Todos serão int imados a par
ticipar do hanquete e ibs 
solenidades do 30. • anivmtrio 
do jorna 1 "O Pnlilknkl\" , n~
so auttnUco repN!lentante". 

- FOLHA DA TARDE -

~~-G' - 1974 



O Dia dos Politecnicos 
os alunos da &,cola Poli• 

ltcnlca da Unlvtrsldnde de 
Slo Paulo comttnorarlo 111 
proxlma Sf'Xll•(elrl. dia l .O 
de setembro. • sua dab 
ma1n1 . Para tanto vulu 
golenldadts 11~10 ltvadAI 1 
efeito nos diversos Otp1rh,• 
mentol. n~ Ylrlos Centrl• 
nhos. no Ortmlo e no Jor
nal •o PolltN:nlco .. 1 

A J>oll dPSdc a sua funda. 
(lo prlm!lu pela exctlenci1. 
dos stus cun:os. pela m11gnl• 
fl~,ncla dM seus profei so• 
res. pela grandcu do., "u~ 
prop~ttos t pr t;1 s·mtuost
dadc ~-~ suas lnlCllll°l'U. 

St a Poli f cxt.raordmarl:a. 
como de fato n i: rteonhPcl:la 
lnttm1cionalmrntt. os poll
ttcnic-os. d1sclp11los Stll.\, $lo 
credn~rs de todo e~~ suces
so pN,. ela • a rodo t :a 
cbra delts que t<~ dr1lcam de 
corpo e alma. desdt o lni.
tantt em que lnp:rtssaram 
ati o fim dos seus dlL,. P::,r 
l!<!IO slo eles mntced::,res das 
&lf'grlu (!Ut t m•olve o dil 
l.o de nttmb?'fl, anlnrsarlo 
do Gremlo Pollttenlco. 

Em 1827 fundn:am-~t no 
Brasil as primeiras ~colu 
dt nl•el SupPricr, aa facul
dades df' Direito dp Olinda 
•depois transferida para Rf'
clfe, e a dr, Largo dt Slo 
Francisco 1Slo Paulo• . 

Ourante o stculo XIX 
poucos foram os mo•lmentos 
f'Studantls. podendo se dts• 
t ?car apenaa !I campanha 
abolicionista. multo C:dtntll
da pclns acadcmlcos dp DI• 
relto. quasf' todos maçons. 
Quanto I camp3nha n,publl• 
C3na. os estud11ntts lnrlul• 
ram menos d1111o ao fato de 
estarem dl vldldG.1. 

A essa altura dos aconle• 
cimentos começou a S! sen• 
lir a nPCHSldade de adapt3r 
a un1nr11td&de t os estudan. 
te:- l nova rtalld ,de lndus• 
t.r1al. Dffsa D1antlr& em 1113, 
funda•st a Escola Pollttcni• 
ca. 

No Inicio do seculo XX 
aurcem O& primeiros plane• 
dt se cr111r uma Ftderaçla 
Academlca que dtfendent 
as ldtlas. de manelrJ orsanl• 
zada. dos atudantH de Si.o 
Paulo. Todavia • Federaçlo 
11unca foi concretizada. No 
ano ele 1902 ocorre o l .o 
Concreno Nactonal de Dtu• 
danl.ff e, em 1903, surcem os 
prlmttroa Ctnuoe Academi• 
c:c»: - no dia li de •1os11> 
naac:I• O dai lfl09C)I do Lar10 
de Mo Frandtco e em l o de 
MUmb10, o o,emlo Polllec• 
nico doa ,.pau, ela Eacola 
dt Ensmhana da rua Trll 
R.!ol, do .. lrro Bom Retiro, 

No ano da 11&1& fundaçlo o 
OreaúO encontrou wa prl• 

n1•lra luta : certo deputado 
aprPSentou na Camara um 
pr0Je10 qU•! crta,·a ta11H aw 
matricula pera 01 rtcunda• 
r11\aa • aum•nlaYa abaw-da• 
nient.e II J6 ul!t.ent.u para 
o en1lno ,uperlor . Como 
proteato os utud1mte1 aupt• 
rloru e sccundarlor. flztram 
o ,enterro• do dito deputado. 
ApNlat de al1uns atritos 
com a policia a~ taxu nlo 
roram cobrada,. 

\908 ttl\ o ano da rtno,·a• 
çlo do contrato com a LIIM 
& P01':Pr Pllta a dtsnlbulçlo 
de tnergla ele\rlca. O pre• 
~identc do Ortmlo, PuJol Jr., 
publicou na Revl~ta Pollte• 
chnyca uma comparaçio cri• 
Uca entre III propostas Ll1ht 
1Canadi & USAI e Oulnl~ 
(França l. provando que a 
se,unda '"' a mais vantaJO• ... 

A Oazet:a, defendendo a 
Llfht., ataca PuJol Jr. o, 
estudantes resolveram pro• 
testar à moda da lpoc&, U• 
to i , fizeram o •enterro• da 
Cazeti. 

Na seMI0 leglslatl\'a ondl 
" votaram as propostas, 
.. per.as um deputado nlo vu• 
tou a ra,•o~ da Lleht. e ape
naa ele nlo (oi valaao. 

Em une. com a Primeira 
Ouerra Mundial, lnld0U•III 

u1r,11 c1mpanha em favor da 
lnstruçlo militar obrlcato• 
ria : o O:emlo. apoiando a 
ompanha. pediu um tnstru
lor militar para o~ aluno, 
da escola e ainda consegUIU 
que só ~ Resen•istas obtl
Vl'ssem dlplomL 

Finda a guerra. • campa
nha naclonallsta contlnui. 
to, te, ncora, com outro, 
lc!Pals. reloc,onados aos pro
bl~mas Interno~ do Pais, t.&L'I 
como o analfabetismo, o 
Nordeste, ttc. 

A resposta do Oremlo roa 
a rund:aelo, neslP ano , 1918•, 
da Campanha Paula Souza 
de alfabttlzaeio de adultos. 

Alnt1a em 1911, a tpldtmla 
de crlpe t'~panhola : os alu• 
noi da Eacola Pollt.ecnlca, 
crntrallzado1 pelo Oremau 
r Judaram na luta J>Pla df!• 
t;e!aç~o do ttnlvel aw-1.o epl• 
demaco. 

Por um df>cret.o nacional, 
todo• OI taludanta br111le1-
ros w,am aprovaçflta lmt• 
dlata, 111q11Ple ano de cr:ae. 
tia Poli. por um mo,·lm,mto 
""' proprtoa alunoa lorun rrallzadol tHmH. 

r.m 19211, o Ortmlo parta. 
clpou Junto de outroa ctn• 
tr01 1c1d11nlcoa nurn pr0k1• w contra a lnlcrvtnçlo n\l• 
IIC&t na Paculcladt ele Dlrtl• w ela Bahia, 

sauu OUntra que, poat.nla,. 
mente, oeupou o careo • 
governador do Zltado de llo 
Paulo. 

Jornal 
"0 Polltecnlco" 

No ao de 1030 utourou • 
rf\•oluçlo que levarla o 
Pala • dlladura de OPtullo 
Var1u. O Oremlo participou 
11btrtamen~ no movimento 
que culminaria doll anoa dt• 
pola tm Rnoluçio. Lutav11• 
1e para qu, Slo Paulo fosse 
cc.nrnada por paulista,, DOI• 
01 tnwrventorea de Vare•• 
eram 1empr1 dl outro, El
tados. 

Na Revoluçlo de 32, • EI• 
cola Polltecnlca se tornou 
quart-tl clentUlco, onde li' 
de1envolvlam armamento, e 
rnunlções. Mas nlo flco11 
nluo I partlclpaçlo dOI Po• 
llttenlcos I! · do Oremlo na. 
cuerra civil; o primeiro COD• 
tln1enw que stCUIU para o 

Or'Jlo oflt'III d" Ort:ot,I) 
.PolJttcnlco, seu prlr1'e-1ro ,m. 
Dltro foi l•ntado em 11144 e, 
a partir d..- entlo, ;:-arUclpcu 
de to1os as Jut.1s unlvff.Sta• 
rlM con.l) ~l !fflf IL? l!!?:!ff\• 
dor e orientador. Influiu l)f,. 
ntflc■mente rios oranctpaw 
mo\' lffll!n(OI relflndtcat.ortoa 

•front• era conatltl&ido df> 
polltecnlcoa. 

los pollttcnlccs at.f lffl 
qua11do, ~•bota"º po~ terro
rls\u i:rcf~lonal~. /1? nco
lht'U t,!mporarlln\!llte. F.ll• 
dlr<l.ortS, rPdatOTH e coll• 
boradorts ouxllla:los p ,• alu• 
nos atu1Ls pretender.-, ~om~-No ano •1utnte,. o Oovtr• mour tom cnndes i;:i;npas no Ftdtral delltou de reco- 0 30 0 anlnrsarlo a~,e i:e 

nhecer a Escola de Engtnha• 
ria Mackenzle. outro ar~nal 
dur1111te tl RP\'Olt1çllo. t O 
Gttmlo prot~stando contra 
tal medida. aceitou seus 100 
alunC\S comu Pollt.ernlc:os . 

Em 1934 &-lSllffllU O 10\'Pt• 
no do Dtado de Slo Paulo 
Armando de Sallt.s O11\·elra. 
qut funda a USP no mesmo 
ano. Armando de Sallts 011• 
\'tira tinha sido prts1dente 
do Oremlo em 1909 " era ri• 
nalment.t um pa:.aUsia a eo
,·ernar paulLsta,. 

aprox.ma. Eir. 1917, n,u run• 
çõts d~ i;orta-~m: <!..,._. Cen• 
tros Academ!, r.a da USP 
dla '.011r,•1. r:a ~f'r~•s '10 
Amembay. cem l)..C ·.•=-.!veutta
rlos par,gui.lo.o; que havltm 
se debelado contra o dl'.3dor 
Morlnl10. ~ jornais '"O Cor
relo Paul!stano .. e '"O ~t:'.• 
do dP Slo Paulo'' de entlo 
re'.ataram o fato. 

Ainda nesse e.no foi con• 
\'OC&da a A&Stmblila Comll· 
tulnte . 

Em 1936 foi lrutltulda a 
rrequencia obrlgatorla . Con
tra a medida ~ alunos da 
Poli. centralizados no Grt• 
mio decrttarara-st em grtve. 

AJnda ne!Ge ano o Oremlo 
promo,·eu conferencias e de• 
balt.s aobrt a txlat.encla dt 
pttr0IPO no Brasil I ttst dt 
Monteiro Lobatol . Conclu• 
alo, os tsludo5 confirmaram 
a exlltencla de Pttroleo . 

v
0

arlM d1ri1e11tcs polltlco.~. 
tttnlcos e Industriais de des• 
taque na atu,l vida empre
sarial paulista tlvertm. n• 
redaçlo do Jorr.al .. o Poli• 
ttenlco". a sua primeira tx• 
pprlenc:I:,, e Pnlre muitos. 
lembramo~ os sertilntes: 1--1,-
mlno Rocha d!' Freitas. 
Edu:irdo ta~i.ud:1. Jo.•i M~I· 
cht.s, E1ua1do Farhes Bc:-r
l!S, Paulo M3l:.af. Braz J".J· 
111no. Hornc:lo Ortlz. L. A. 
Falclo Bautr Elblo Cannlo, 
Walter Pe:iro Bodlnl. Jô't
Rubens Macedo, Thomo 
Farku. Evellns Bloem SOU· 
to, Wap:ntr Tafner. Henrique 
Hlrschleld e Luls de Que11nz 
Orslnl. 

O mlnlctro d:J. Educaçio 
Jarbu Pa!!>!arlnho. ac:ompa• Revleta Polltecnlca nhsdo :la p1ol.:i . F..!lther llt 

1!!' citada como iendn a re. 
,·111.& l.ttnlca brasileira mal• 
anU1a. Foi fundada m1 1904. 
pelos scgulnt.t, alunos: Hlpo.. 
lyto Ou:itavo PuJol J\!l\lor 
- presidente: Alexandre- Al
buquerque, Oobrlel Diu, J . 
Costa Marques, A. Nacarato 
• Adriano Ooulln. o ultimo 
numero 1n1.01 da Revista 
Pollttcnlca acaba de aalr e 
est, ~b a dlr~lo do quln
tanLsta de El1trotecn1c1 -
Et'lest.o Futyno, a quem aprt-
11ntaml\\ par1bena pela boa 
qualld•de da materla \acnlca• 
cl■ntlllca, pelo, cUchfa e PI• la aprt11ntaçla, 

De momento, dutacamas. 
entre 01 tx•dlrelorea da r.• 
vl.Jca, o •n•. Armando d 

Fl11ueltttlu Ferra~ ~N:rttlrla 
da F.dU('lt;lo, e d0!I s,s_ o~
\'aldo Mul '.tl , 11,'Clet11tlo d.1 
J\&Sllt;a. Ml11uel Reale. rti•?· 
da t.:nl\trslda,1e 1f' Sh 
Paulo, e ,~,o aecrttsno :." 
Transportes, enc. Paulo t.h• 
lt1f. d~larou, an rtc:ebfr 11-n 
extmplaT do hbtorlco numt• 
ro UM do "0 Poll~ttnlco·• 
que. pu1, uma escala fanwsa 
e laboriosa, fM~Ul<tura 1k 
\·alores u,raot l! l ... u \:-s !'nl 
\od03 os t-t'WI dl '\~. ciMc'e • 
,ua rund\\çlo. pr«lS&Ya, :1, 
tato dt um orcln da quill• 
da-:s; daquelf' perlodlco pa~• 
rt11&trar para a rasttndadt, 
,udn dt ~,., "IUlto que • Po:1 
nm reaUzando. 

fOlHA i>/\ T.ARDE -------·------



JOIIMAL DOS ALUMOI DA IKOLA ,ourtCMICA 
DA UMIVIIIIIOAOI DI IÃO rAULO 

-.-----IL\"ll"EBSIDADB -folAa. d(~ /agfe 
,v\i~\~ 

Amanbl, data da crlaçlo e101 
C'Onaelbos ResloDala de bp
Dbarl&, .ArquUetura • Acronoml& 
foi rue""'4& p..,. aqueL!a pro
flalonal& Uberm que tnnuem 
declsloamente DO p:,osr- e DO 
coz,torto de uma naçlo - oa en
pnhelNle. 

Jn"11cente e unl.tormementt 
coordeAadot pelo CoDHlho Pe. 
deral de ED&enb.arla, Arquitetura 
e Aoronomta •edlado na Ouana
b&n1, u:iatem. presntem!nte, 
dtzenove CoDMlhoa Rel(tonala 
tmUhadoa peloa Tartoe Eatsdoa 
brulletroa, COD&recando miúa u• 
M mU protlulonala naqutlu 
trt1 arta& teenlcu, Tala CoD• 
l!lhna, alem de real1sar todoa oa 
-.~ de ortentaçlo. controle 
e n-i1Z1!Çlo do uerclc1o pro, 
flllloDal, Jlll)monm com flDI 
dent1flcoa e de aprtmoramentoa, 
llmposloa, consraaoa, cur- ea
peclall, enoontroa de tecnlcoa • 
1'&r1M out.... at1Tl4&6n OUIN• 
rala permaD611te&. 

Amanhl t o dia daquele pro- · 
rtulonat paU1ddo aobre cuJ(Ja , 
ombros ae apoia • confiança • o 
•u- do •Prosram• de ln••· 
Umentoe em lnfra-ntrutura do 
Gonrno Mediei, ldealtz&dO pare 
o blenro lffl/74 e que preTI 
Outoa da -vdem de 47.9 bllb6e1 
de cruztlroe dl&iribuldoa pel01 
.. to,.. de Conatnlçlo Nua!. 
Qulmlce, &lderursie M~ce, 
ZDe,s1&, AelOGllrtlce, l:letroDloll, 
w ..... zn. utura Vrban• etc. 

O ercenlulro E.li.leu Rumde, 
dlretor-ceral do DN m.. talando 
DO VII Con,reqo Mundial dl 

A. LtmH Gllioll 

Dia do engenheiro 
Pedenç&o Rodo1'llrl1 Interna
cional, reallDdo em MUDlque, 
Alemanha, eobra o teme ~ M Ro
doTtaa • o DeaenTolTlmento do 
Braatl", defl»rtou e curloaldade, 
quçou o lnte,- e prcnocou a 
admtraç&o doa tecDICoa de todo 
o mundo. 

A comemoraçlo do Dia do b• 
1enhelr0, neste 11173, coincide 
com a realidade 4' Ponte JUo
Nlterol, &O.Ilhada .em ll'IS, com e 
concludo doe 5.tOO qullometros 
d& Rodol'la Tr&naamUODIC& 
dentro da mala dena floresta 
tropical do pobo e dna 3.1100 
quUometroa da Pertmetral Norte 
que corre ao lonso du tron
telras Do111 e ~te do 
Brull, ent~ndo-.ae com e 
Trauaamuonlc&, em Cnizelro do 
Sul, Acre, apól lnterecptar to• 
doa 01 efluentes aetentrtonala do 
Amuonu. A comemorsçlo ocor• 
re no lnatantl e-a, que a pro. 
duçlo braaUelr& de nt.vloe 6 eu. 
perlor e 300 mil toneladu de 
porte bruto. no !Datante em que 
os no- utalelroa paaum e 
receber en«-eDdaa de p&Laea de 
zuropa e da Aala e a superln
k!ldnade NaCIOll&l ele Marlllhe 
Mercante coordena a conatruçlo 
dO maior ceniro d, rl)parol na
Tala da -'-ice S.IID& 

o .BrUll, que acaba ~- lD• sr- DO rol d~ D&t;ÕC'S al• 
temente lnduatrlal!Udu, de••• 
II09 homena1eadoe de 1manbl. 
e tranquilidade reinante em 
DONO melo IDduatrlll DO mo• 
mento em que u:plode a ct1St 
mundial do petrol~ coma 

arma pollt1ce. A terra dlrlsldl 
pele "eqUlpe Mediei", & cada 
aell anoa, dobra a oferta de 
energia e aua tua de creect• 
mento Jl , auperlor , doa Za• 
Udot VDldoa e da UDIIO So
Tletlca. Alalm, pola, O -
pala pode partir !Mira WM 
"ecollOll\la eletrtca. lato f. uar 
eletricidade e Dlo petroleo. 
Para II ter uma pequena Idesa 
da queatlo que preocupa· o 
mundo, neate dezembro d• 'D, 
dlremoa que a Surop& e o Ja• 
pio eat&o sofrendo uma allnl· 
tlcetlu crlae .como conaequeo• 
ele da sua economia ser. q\l&II 
ciue totalmente, aubordlnede 
ao tomté1m1111 to do pet;roleo 
stnnselro e; 01 lllltedoe Uni• 
doa, com enonnu CUltoa de 
reconvers&o, mUdar pare •
nomta eletrtce•. 

SDquanto t.-o e craeu aoe 
aeue ensellhelroa, o Brull ai• 
cançari dentro em pouco. 30 
n.llbõ" "e qutlnwatta Instala
dos. B', neue ritmo, eaten, em 
exoeJe,itea condle(lu de enfren
tar mala melo aeculo, at6 qUlt 
o apronltameDto direto de 
en4!rsta aolar e da futlo nu
clear PUN e aer tecDOlollc:&• 
mente poull'el, mercl de de
dlcaçlo dna DOUO& en11Dhel• 
roa HpeclalladOL 

Universidade 
aberta 

VL&ando alcaneer, hllclal· 
mente cerca do dn mll alunoe 
da Bona rural e em eapecl"1 
na lres de formaçlo de pro-

feuor•. eer& l1n~• em rne
nlro de 74. • UD!Tenldede 
Aberta Brullelra. 

O diretor do Dep6rt&meDto 
de IDl&IDO Supletll'O do MZC. 
prof. JoequllD Alfredo Viena. 
prnl pera prlDelploa de meJo 
o - functonamento, uma ftS 
que J' diap6e de eatudoe IIO
bre o Upo de at\lSCIO da -
me e a clientela em potencte1. 
reatando epenu al'&llar o cusio 
cio DOTO atatema de eDa1Do. A 
Unlweratdade .AberCI que • 
pretende, ae baade DO Projeto 
Lo101, deaenTO)Yldo em Jtonl• 
ma. Rondonle, Pleul e Para1t11, 
para treta-to ca. prot
rea klloe. 

Congr .... 
medico 

Com • partlclpaçAo doa malll 
lmporl&Dtee «as,eclellnM ne
clont.la e IDttnl&Clonell. tff• 
Inicio, Mbedo ultimo. no ADft• 
lfftro de Pontltld& UDITeral
dade Catollce, o XI Consr
Maclonat de MeurolOSle. J'lll
qUl&irta • mstene Mn\11. o 
encerramento llllà mercado 
IIV. o dia 14. 

Bolsas de estudos 
Dta 12 nicerrv-ae-ao u 1D&

c:rtç6es pare as JlolNI de :811-
tudoa, que o Ceotro Academl• 
eo "Olcv Nlerne,er" do lD&U
tuto lt~DnedJ de Sducaçlo. l 
rua Nou York. 1$1. dlatrtbulr6 
para oa Interessado& noe c,ar. 
&os tecnleoe de Alt'lmenaan. 
tdlflcaçõea, Secttterlaclo • 
AdmlDLatracio. 
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